
‘Para que serve a utopia?’ A utopia está no horizonte. Eu sei muito bem que nunca a 
alcançarei, que se eu caminho dez passos, ela afastar-se-à dez passos. Quanto mais a 
busque, menos a alcançarei, porque ela vai-se afastando à medida que eu me aproximo. 
Boa pergunta, não? ‘Para que serve’ Então a utopia serve para isso: para caminhar.  
– Citando um colega professor. 
 
Que tal si deliramos 
Que tal si deliramos por un ratito 
Que tal si clavamos los ojos más allá de la infamia 
para adivinar otro mundo posible. 
 
El aire estará limpio de todo veneno que no provenga de los miedos humanos y de las 
humanas pasiones. 
En las calles, los automóviles serán aplastados por los perros. 
La gente no será manejada por el automóvil ni será programada por el ordenador, 
ni será comprada por el supermercado, ni será tampoco mirada por el televisor. 
El televisor dejará de ser el miembro mas importante de la familia 
y será tratado como la plancha o el lavarropas. 
Se incorporará a los códigos penales el delito de estupidez 
que cometen quienes viven por tener o por ganar en vez de vivir por vivir no más, 
como canta el pájaro sin saber que canta y como juega el niño sin saber que juega. 
 
En ningún país irán presos los muchachos que se nieguen a cumplir el servicio militar 
sino los que quieran cumplirlo. 
Nadie vivirá para trabajar pero todos trabajaremos para vivir. 
Los economistas no llamarán nivel de vida al nivel de consumo 
ni llamarán calidad de vida a la cantidad de cosas. 
Los cocineros no creerán que a las langostas les encanta que las hiervan vivas. 
Los historiadores no creerán que a los países les encanta ser invadidos. 
Los políticos no creerán que a los pobres les encanta comer promesas. 
La solemnidad se dejará de creer que es una virtud. 
Y nadie nadie, tomará en serio a nadie que no sea capaz de tomarse el pelo. 
 
La muerte y el dinero perderán sus mágicos poderes. 
Y ni por defunción ni por fortuna se convertirá el canalla en virtuoso caballero. 
La comida no será una mercancía ni la comunicación un negocio 
porque la comida y la comunicación son derechos humanos. 
Nadie morirá de hambre porque nadie morirá de indigestión. 
Los niños de la calle no serán tratados como si fueran basura porque no habrá niños de la 
calle. 
Los niños ricos no serán tratados como si fueran dinero porque no habrán niños ricos. 
La educación no será el privilegio de quienes puedan pagarla, 
ni la policía no será la maldición de quienes no puedan comprarla. 
 
La justicia y la libertad, hermanas siamesas, condenadas a vivir separadas, 
volverán a juntarse, bien pegaditas, espalda contra espalda. 
En Argentina, las locas de plaza de mayor serán un ejemplo de salud mental 



porque ellas se negaron a olvidar en los tiempos de la amnesia obligatoria. 
La santa madre iglesia corregirá algunas erratas de las tablas de Moisés 
y el sexto mandamiento ordenará festejar al cuerpo. 
La iglesia también dictará otro mandamiento que se le había olvidado a Dios: 
Amarás a la naturaleza, de la que formas parte. 
 
Serán reforestados los desiertos del mundo y los desiertos del alma. 
Los desesperados serán esperados y los perdidos serán encontrados, 
porque ellos se desesperaron de tanto esperar y ellos se perdieron por tanto buscar. 
Seremos compatriotas y contemporáneos de todos los que tengan 
voluntad de belleza y voluntad de justicia, 
hayan nacido cuando hayan nacido y hayan vivido donde hayan vivido 
sin que importe ni un poquito las fronteras del mapa ni del tiempo. 
 
Seremos imperfectos porque la perfección seguirá siendo el aburrido privilegio de los dioses 
pero en este mundo, en este mundo chambón y jodido, 
seremos capaces de vivir cada dia como si fuera el primero 
y cada noche como si fuera la última. 
 
 
PT:  
Que tal se delirarmos por um bocadinho? 
Que tal se fixarmos os olhos para além da infâmia 
para adivinhar outro mundo possível? 
 
O ar estará limpo de todo o veneno 
que não provenha dos medos humanos e das humanas paixões. 
Nas ruas, os automóveis serão esmagados pelos cães. 
As pessoas não serão manejadas pelo automóvel nem serão programadas pelo computador, 
nem serão compradas pelo supermercado e tampouco serão assistidas pela televisão. 
A televisão deixará de ser o membro mais importante da família 
e será tratada como o ferro de engomar ou a máquina de lavar. 
Incorporar-se-à aos códigos penais o delito da estupidez 
que comete quem vive para ter ou para ganhar em vez de viver somente para viver 
como canta o pássaro sem saber que canta e como joga a criança sem saber que joga. 
 
Em nenhum país irão presos os rapazes que se neguem a cumprir o serviço militar 
a não ser os que queiram cumpli-lo. 
Ninguém viverá para trabalhar mas todos trabalharemos para viver. 
Os economistas não chamarão nível de vida ao nível de consumo 
nem chamarão qualidade de vida à quantidade de coisas. 
Os cozinheiros não acreditarão que as lagostas adoram ser fervidas vivas. 
Os historiadores não acreditarão que os países adoram ser invadidos. 
Os políticos não acreditarão que os pobres adoram comer promessas. 
Deixar-se-á de acreditar que a solenidade é uma virtude. 
E ninguém ninguém, tomará a sério alguém que não seja capaz ser provocador. 
 



A morte e o dinheiro perderão os seus poderes mágicos. 
E nem por falecimento nem por fortuna converter-se-á o canalha num virtuoso cavalheiro. 
A comida não será uma mercadoria nem a comunição um negócio, 
porque a comida e a comunicação são direitos humanos. 
Ninguém morrerá de fome porque ninguém morrerá de indigestão. 
Os meninos de rua não serão tratadas como se fossem lixo, 
porque não haverão meninos de rua. 
Os meninos ricos não serão tratados como se fossem dinheiro, 
porque não haverão meninos ricos. 
A educação não será um privilégio de quem possa pagá-la, 
nem a policía será a maldição de quem não possa comprá-la. 
 
A justiça e a liberdade, irmãs siamesas, condenadas a viver separadas, 
voltarão a juntar-se, bem coladinhas, costas com costas. 
Na Argentina, as loucas da Plaza de Mayor serão um exemplo de saúde mental, 
porque elas negar-se-ão a esquecer nos tempos da amnesia obrigatória. 
A Santa Mãe Igreja corrigirá algumas erratas das tábuas de Moisés 
e o sexto mandamento ordenará festejar o corpo. 
A Igreja também ditará outro mandamento de que Deus se esquecera: 
Amarás a natureza, da qual fazes parte. 
 
Serão reflorestados os desertos do mundo e os desertos da alma. 
Os desesperados serão esperados e os perdidos serão encontrados, 
porque eles desesperaram-se de tanto esperar e eles perderam-se de tanto procurar. 
Seremos compatriotas e contemporâneos de todos os que tenham 
vontade de beleza e vontade de justiça, 
tendo nascido onde tenham nascido e tendo vivido onde tenham vivido 
sem que pouco importem as fronteiras do mapa ou do tempo. 
 
Seremos imperfeitos porque a perfeição continuará a ser o aborrecido privilégio dos deuses, 
mas neste mundo, neste mundo viciado e fodido, 
seremos capazes de viver cada dia como se fosse o primeiro 
e cada noite como se fosse a última. 
 

ENG: 

What if we get delirious for a little whie? 
What if we lay our eyes beyond the infamy 
to foretell other possible world? 
 
The air will be clean from all the poison 
that does not come from the human fears and human passions. 
On the streets, the automobiles will be crashed by the dogs. 
The people will not be handled by the automobile nor programmed by the computer, 
nor bought by the supermarket neither watched by the television. 



The television will cease to be the most important member of the family 
and will be treated like the iron or the washing machine. 
The crime of stupidity will be incorporated into criminal codes 
committed by those who live to have or to earn instead of living only to live 
like the bird who sings without knowing that is singing or the child who plays without 
knowing that is playing. 
 
In no country will boys who refuse to perform military service be arrested, 
except those who want to perform it. 
Nobody will live to work but everybody will work to live. 
The economist will not call standard of living to the standard of consumption 
nor will call quality of life to the quantity of things. 
Cooks will not believe that lobsters love to be boiled alive. 
Historians will not believe that countreis love to be invaded. 
Politician will not believe that the poor love to eat promises. 
We will stop believing that solemnity is a virtue. 
And nobody nobody, will take seriously anyone who is not capable of teasing. 
 
Death and money will lose its magic powers. 
And neither by demise nor fortune will the scoundrel become a virtuous gentleman. 
Food will not be a commodity nor communication a business, 
because food and communication are human rights. 
Nobody will die from hunger because nobody will die from indigestion. 
Street kids will not be treated as if they were thrash, 
because there will be no street kids. 
The rich kids will not be treated as if they were money, 
because there will be no street kids. 
Education will not be a privilege of those who can pay for it, 
nor the police will be the curse of those who cannot buy it. 
 
Justice and freedom, siamese sisters, condemned to live apart, 
they will join again, glued together, back to back. 
In Argentina, the mad women of Plaza de Mayor will be an example of mental health, 
because they will refuse to forget during times of mandatory amnesia. 
The Saint Mother Church will correct some errata of Moses’ tablets 
and the sixth commandment will demand the celebration of the body. 
The Church will also dictate another commandment that God had forgotten: 
You shall love nature, of which you are part. 
 
The deserts of the world and the deserts of the soul will be reforested. 
The desperate ones will be hopeful and the lost ones will be found, 
because they despaired from waiting so long and got lost from searching so much. 
We will be compatriots and contemporaries of everyone who has 
will of beauty and will of justice, 
having been born wherever they were born and having lived wherever they lived 
without giving any importance to the borders of the map or time. 
 



We will be imperfect because perfection will continue to be the boring privilege of the gods, 
but in this world, in the vicious and fucked up world, 
we will be able to live each day as if it were the first 
and each night as if it were the last. 
 

 


